
 

PAU-FERRO 
Setor: RU 

NOME CIENTÍFICO Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz  

NOME POPULAR Pau-ferro, pau-ferro-verdadeiro, jucá e jucaína. 

FAMÍLIA Fabaceae 

ORIGEM (N/E) N — Nativa. 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

A espécie é nativa do Brasil, com ocorrência principalmente em 
regiões do Nordeste e registros também em outras regiões brasileiras. 
Está associada a diferentes formações vegetais, incluindo Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica. Ocorre naturalmente em ambientes de clima 
tropical sazonalmente seco e apresenta ampla variação de condições 
ambientais dentro de sua área de ocorrência. 

LOCALIZAÇÃO 
(COORDENADA) 

19°13’11’’S 46°13’23’’W 

TIPO DE 
PAVIMENTAÇÃO 

Grama 

POSSUI REDE 
ELÉTRICA 
PRÓXIMA 

✔️ Sim   Não  

CATEGORIA IUCN LC — Pouco Preocupante (Least Concern). 

CARACTERÍSTICAS 
MEDICINAIS 

O pau-ferro possui histórico de uso na medicina tradicional brasileira, 
especialmente por meio de preparações feitas com diferentes partes da 
planta. Estudos fitoquímicos identificam compostos fenólicos, 
incluindo derivados do ácido gálico, além de flavonoides e taninos. 
Pesquisas experimentais investigam propriedades antioxidantes, 
antimicrobianas, anti-inflamatórias e cicatrizantes de seus extratos. 
Um estudo publicado em 2024 avaliou como a sazonalidade e o 
habitat influenciam a composição química e as propriedades 
biológicas dos extratos da espécie, comparando indivíduos 
provenientes da Caatinga e da Mata Atlântica. 

SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS 
 
 
 
 
 
 
 
 

Possui importância ecológica especialmente por sua interação com 
polinizadores. Suas flores fornecem néctar e são visitadas por abelhas. 
Estudos de biologia reprodutiva demonstram que a espécie depende de 
polinizadores para a formação de frutos, evidenciando a importância 
das interações com a planta–polinizador. Além disso, a espécie 
apresenta potencial para utilização em arborização, recuperação de 
áreas e composição de ambientes urbanos, contribuindo para a 
diversidade vegetal e para a oferta de recursos florais aos 
polinizadores. 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ASPECTOS 
ECOLÓGICOS 

É uma árvore de grande porte, podendo atingir aproximadamente 20 a 
35 metros de altura, embora o porte possa variar de acordo com as 
condições ambientais. Apresenta copa ampla e ramificada e um tronco 
característico, geralmente liso, descamante e com coloração clara, 
acinzentada ou esverdeada, formando um padrão marmorizado. As 
folhas são alternas e compostas bipinadas, formadas por numerosos 
folíolos pequenos. As flores são pequenas, de coloração amarelada, 
reunidas em inflorescências. Os frutos são vagens endurecidas, que 
permanecem fechadas mesmo após a maturação. Ecologicamente, é 
classificada como espécie secundária inicial, apresentando boa 
capacidade de regeneração em ambientes florestais. Sua ocorrência 
está associada a diferentes formações, incluindo florestas estacionais, 
florestas ombrófilas e áreas de Caatinga. 

CURIOSIDADE O nome popular “pau-ferro” está relacionado à elevada dureza e 
resistência de sua madeira. Entretanto, uma das características mais 
marcantes para reconhecimento da árvore é o tronco liso e 
marmorizado, cuja casca se desprende em placas, revelando diferentes 
tonalidades claras 
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